
ESCRIPTORIO--RilA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE. JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RUA DA MN,STITUIÇIO
ASSIGNATURA

Trimestre (capital). , .

:1> (pelo correio) .

3$000
4$000

f
ti

f
f
ti

.t

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrasado

40 rs.

80 rs.

Sabbado ,. de Outubro de .882

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

dr, Jorge Favier,

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portugueza, a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Ohàr c t..s 1$100, 1$200, 1$400 b

'1$r)00 o cento.
Fumo «m corda muito f"rte. dito pl.

c,�do superior, dito Rio-Novo,
Oig.rr ros finos a 2$600 o milhei ro
Ditos grossos a 3$200 it. ���Vg���

r-

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avalia r e

reconhecer joias de ouro e bril han­
te. Exerce este mister mediante ra­

soav el gratificeção.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERA.NÇA,.

Completo sortimento de doces, as­
sueares .reflnado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tomago; preços baratissimos.
.. .

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, Ianzinhas, cassinstas, li­
nhos, pannos, casemiras, chales, ca­
n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços baratissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
EBtabel.ecida no Rio de Janeiro,

segura morcadonas, predios, e na­
, vios, a juro modico.

Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C

VNIHVH�vn UNVS ·0
.

'1!il . NOSI.i[ "& OH
·�YJ.e 'S8SS0l

'ouaa 00 5'\111'531011\1
sou super OUJlU00 S8.IOq18UJ so o�s

j O dW�l �(I VÕNVanW
ANTIGO ARMAlEM DO GLOBO

$800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

Café moido superior da tena ...
Dito em grão ««

Fumo Rio Novo pica d» e de ·fJ.,ldl).
Dito « I, em corda. .

Kerozeno marca brilhante.
Di to « «

Dito « «

k i í

o

»

»

caixa
lata
medida

Di to «« gll r rafa

Phosphul'os legitimos JONKOPINGS lata
Di to « « groza
Vinho virgem superior. . barris lO·
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito J isboa branco e tinto. medida
Dito« « «. . garrafa
Dito Porto·legitimo Audresern.. caixa
Dito« f( « , . garrafa·

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
-------_._---- .._�.. _ ......_------

FABRICA PERSEVERANÇA
. PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmsn­

. te 80 meios da mais superior cal de marisco, e querendo o seu proprieta­
rio, abaixo assiguado, vender muito, recorre ao mei.i de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moia,

O mesmo se ccmpromctta a manda l-a a qualquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LODBS d'Alcalltara.

------------_.- -_-----------

TINT.A FJ�RRO
LUSTRO NATURAL

I A mais barata , e economica do
que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla uo sol, prornpta para
u�o.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escol her pelas amost r a s

NA LOJA DE A. SILVEIRA DESOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

fARINHA LACTEA DE NESTlÉCASA ESPECIAL
Concer-ta-se e faz-se toda a classe

de traba lhos para re logi os.
26 LARGO DE PALACIO 26

G. Perill{)

,\ i""'! f;U Maran hão
� , t., T.\ ." mui tns al'tig:lS chegados

; n!tirll'l[\)Ui' ,e, vende-se pur com-

I mod.. }Ji"t._)çu.
i 6 üUA DE JOÃO PINTO 6

AVISO
Acha-se aberta nesta folha. uma .

secção de aavrvu.rucioe espe­
cio.ee, até tO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

REPARTICAO DA POLICA
•

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 5 de Outubro
Ao delegado de Joinville, tele­

gramma, ás 8 horas da noite, par?­
que sigão logo duas praças do des­
tacamento á disposição do juiz mu­

nicipal do Paraty.
Ao delegado do PM;:1L)'; telegra­

phou-se, á mesma hor a, cor.nnum..

cando a ordem supra. e 'lu!' dar-s=
hão outras providencias.

Dia 6
Ao Ex. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 237, para que se di­
gne expedir suas ordens afim de se­

rem apresentadas é chefia 6 praças
de linha, com um inferior, para se­

guirem para a villa do Paraty, á

requisição e disposição do delega­
do.

Ao delegado de S. Francisco,
respondendo ao seu officio de 5 do
corrente, que tornar-se-ha em con­

sideração o que n'elle representa,
cumprindo, entretanto, que seja
executado o acto do Exm. Sr. presi­
dente.

Ao 1 e supplente da delegacia da

capital, declarando, em resposta á
sua communicação de haver assu­
mido o exercicio, que espera-se
continue a bem auxiliar a adminis-
tração policial. .

Ao mesmo,remettendo uma peti­
ção e documentos de d. Maria Jo­
anua da Cuoha, para que ordene a

captura do escravo Fi.deli.s: pro?e­
dendo á busca. e mais diligencias
legaes.

Ao major commandante do cor­

po policial, transmittindo a requ.i­
sição do subdelegado da freguesia
de S. João Beptista do Alto Tij�­
cas, sobre o pagamento da qua.ntla
devida pela praça José Umbehno,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COlDmercio

Teve lugar hootem, á uma ho­
ra da tarde, a abertura da assem­

bléa legislativa provincial, lendo
o exm. presidente da provincia o

seu relatório, no qual pede medi­
das serias afim de debellar o esta­
do contristador em que se acha a

provincia, prornettendo a sua coa·

djuvação e lembrando uma severa

econornica uos dinheiros públicos.
Pelo relatorio vemos que s. ex.

é apologista das escolas mixtas e do
curso normal.

Tendo terminado a leitora, s.

ex. retirou-se com as formalidades
do estylo.

Em seguida o SI'. presidente inte­
rino d'assernblea propoz a votação
da mesa que ficou assim composta:

Presidente, Ferreira de Mello.
Em Presb.urg.na Hungria."i o Secretario, Thomaz Chaves.

2· Secretario, Euphrasio Cunha. derão-se desordens anti-semi-

Seguin-se a votação das outras
ticas de caracter grave.

commissões. Muitos israelitas forão vi-

d'ali removida, afim de que sirva-
• l'

.

SO pl'OnUCllclar a respeite.
Ao subdelegado da freguesia de

S. João Baptista do alto Tijucas,
comr�unicando a providencia supra
mencionada, e que não pode, por
emquanto, ter lugar a remessa de
uma praça, devendo aliás, recolher­
se ao corpo a que lá, existe.cm cum-

1;l'imen�\) da ol'd�ll1 expedida pelo
Exm. Sr. presiden te em 19 do
mez findo.

No dia 5 não houve movimento
algum na cadéa da capital nem no

xadrez do corpo de policia.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL

Chegou hontem da côrte o

«Jorl!.ll.2ll do 4fAJlI1l�mew�cio"

IJ,' °9 d S 1 ' I'
Declarou-se uma crise com-

üI'lz LI � e etem )l'U.' '

1 'd
.

F '1
'

1 d
mercia que po e ter sena

ai eC8U es�a mar ruga a, consequencias; os seus effeitos
em conscqueneia de um parto ."

fi
,-

ti b 1
1. .

�

-) Ja se zerao sen Ir na () N�L
nborioso , a, duqueza de kar- ,(1 1 id f' 11

.

d
• '.

.1. em l<.Wl o a enCIHS e ca-

ma, Maria Pia das Graças,
nascida em 2 de Agosto de

1849, filha de Fernando II, rei
das Duas-Sicílias.

- Londres, 29 de Setembro pensões.

paquete Iiio-Apa, trasendo
datas até 3 (li) corrente.

TELEGHAlVIMAS

§erviço da j�gencia. Ma­
V:?!l§ especial IHU":. o

-+:*:!.

o inquérito ordenado por
sir Garnett Wolseley para

averiguar a causa da explosão
na estação do caminho de fer­
ro no Cairo; evidenciou que
olla fui devida a um acciden-

te, e não a um acto proposital.
-Nuva-York, 29 de Se­

tembro.
A imprensa da Uniào an­

nuncia que na questão de C0111-

petencia entre Montero e Pié­
rola para o cargo de presi­
dente do Perú, o Chile mos­

tra-se decididamente favora­
vel a Piérola.

- Vienna, 30 de Setembro

rào restabelecer a ordem; 'I Esta é (h Iieuieta ui,»:

muitos instigadores forão pre-
t.r a.d.o.:

sos. i «Historia de um guarda-chuva.
« Durante o dia chuvoso de hon­

tem, o L. X. tendo de fazer uma
visita no segundo andar de um ho­
tel, deixa a enxugar' no corredor o
sell gual'cla-chuvaCJ que estava a es­

COlTe!'. SOmente, para pol-o no se­

guro con tra a ganancia dos Iara­
pios, pregou-lhe um cartão com

estas palavras:
sas que negociavão em avul-
tada escala.

ótimas.
As autoridades consegui-

-Buenos-Ayres, 2 de Ou­
tubro

«Nota 'be n.e: Este guarda­
chuva pertence a um homem que
póde dar um socco de 250 libras.
Volta em 15 minutos.»
Entra, faz a .sua visita e volta

, direito ao lugar, onde muito es­

pantado não vé o seu traste; mas

apenas um cartão com este reca­

cio:

"Pose ecr iptu.rn: Guarda­
chuva levado por um homem que
anda dez milhas por hora. Não
tenciona voltar.»

de novas sus-Ha receios

OFFFERTA

Os 1 G 28, 3' e 40, livros de lei­
tura sob o titulo de Liiçõee no

l7J/' e ']ornpen'i.,7�o de gram­
matica portuguezae lições progressi­
vas de composição, de Hilario Ri­
beiro, editados pelos srs. Carlos
Pinto & C." de Porto-Alegre, nos

foram offerecidos pela casa com­

mercial dos srs.Costa & C. a de nos­

sa capital.
Agradecemos.

Dizem os jornaes inglezes que
se achava gravemente enfermo o

duque d'Albany, filho segundo da
rainha Victoria, que ha quatro me­

zes casou com a princeza Waldeck
Pyrmont. O joven príncipe soffria
muito elo' peito e esteve já na Itália,
por conselho dos medicos. Agora
manifestaram-se-lbe s y m pt omas,
mais graves. Fóra chamado a. toda
pressa o pr imeiro medico da casa

da rainha Victoria, sir William
Jeirner. Desgraçadamente a doença
tinha tomado proporções cada. vez
mais assustadoras, e as ultimas no­

ticias davam como perdida a espe­
pel'ança de o salvar.

o dono de um café de Bruxellas
conversava socegaelamente com uns

poucos de amigos, De repente en­

tra na sala uma mulher e, tirando
um frasco que levava. embrulhado
n'um avental, clespeja-Ihe o con­

teúdo na cara. O homem ficou em

miserável estado, porque o liquido
era vitriolo.

Os jornaes attribuem este caso a

uma questão de ciumes.

FOLHETIIVI 311 �E .cuida que a sociedade l he l D�ixou-se ficar tranqutlla comsi- impregnados de um mim cheiro, a

I
aceitara esse p roposito, pensa q ue go mesma, abraçada ao filho, que que pode dar-se o nome rle exha Ia­
ella acei tar'à a mulher que não tem era n'aquelle momento C0[J10 que () ções da miseria.

um nome para dar a seu filho. e, sacrário dos mais puros affec tos de Não obstante, ella mostrava-se de
pe OI' que tudo, pão para a limsutal-o ! sua alma.

O S E IIO D fi MO DT E'
uma resignação pasmosa, da uma se-

, M ln 'n Rosa oxclnmou então fora de si, Sentia-se revestida de urna gran- renidade que fazia lembrar o mais
corno se estas palavras lhe hou ves- de coragem. Afigurava-se-lhe estar austero mysticisrno.
sem produzido i) effeito de u m a pi- couraçada para todas as l o ct as,

_

A i -Fizestel-a asseiada. minha tola
lha alect rica: ar ve rsidude não era já um es-

,.

t hu in i
,

i m id
dizia-lhe a eufe rmei ru com modos

-Se foi para me dizer isso.rne lhor fêlrn U Inimigo que a, Int.llni, asse," d
r h I h f 1

sacu idos e rlesprez adures. Ag,lra
fôr'a que,me h:>uvfh,se deixado mo:'- .ln .a-oe (,e, .rl muito anuna r isa-

1 à ,II d que tencionas fazer? v ossês �ao
rer aqlll; ter-rne-h ia poup-i do este lO) .com ,es�L <1t1 era o mal.

T t d II peiores que um cão; esse ao menos

desllSper(\: mais esta humilhação. ris e e a.

Mal poderia suppôr ainda que in-
lambe a mão de qusm lhe f,;z bem, e

-Recon�idere, não seja orgulho- d
. cOllht'ce o dono.

s:_, tenha bem a consciencia de sua
san avais aoysl1los, a desgraça lhe
e�tava reservando. Nenhuma d'estas prJvocações,

POLlCas horas depois fÓra-lhe dada n�nhurn d'e�tes insulto" fez soltai'
alta do hoôpital e mandada sahir dos lablO� de Rosa um pl'ote�tl), uma
immedlatarnente. queixa.
A enfermeira, que antes se lhe Ella parecia estranha a tudo que

mostrára em extremos de muito affe- lhe estavam dizendo.
cto, quasi que llma dedica(h amig'a, A' h'd f" sa I il, a en erweíra, proflln-
apreselltou-se-lhA agora arrllg::tntél- d,w1ente despei tnda, diss,�.lhe:
mente, de aspecto muito sere!'I',

apressando-se ii despojai-a de urnas -Vai, que eu câ te e�perl) cheia,

cousas il)"igni6cant<�s que lhe em-
de fome e coberta d8 piolhos.

pn:stára para :t entrevista com a E cOllcluiu que certa qualidadt:l
pessoa que lhe fazia bem. de gente não cabia com o bem, e des-

R'J�a achOu-se em um momento prezava fortuna�, qUH 1lI11itas mu-

Rosa cuidou que lhe tinham tíl':l- com os tr'apos que levara, muito Iheres capazes aceitariam de mãos

do um graad� peso da cODsciellcia. usados, cheios de lama das ruas, e posta".

LEITE BASTOS,

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPJTULO III

A. perdição
o olho mau, velho do c()[lI111endil­

dor fko'u lÍe tal m(Jc]o desorientado
Cl)lll e"ta lacilllicil l'e:'I)()sta. produ­
ziu lhe tal surpreza, qU(� () seu des­

peito não pôde dissimular "e ell! p;l.
!aYi'aS brandas.

-Que tellciona ent.ão fazer, des­

graçad:i. ?

-Trabalh:tr. S,lU ail,ch ba"tante
nova, tenhl) as ft)rças (,� c.lrpo e a

força da vuntad,", qU(ll'O Ylver ho·
nestitmeuLe para Il1dl filho, só para
eUra, para mais alUguem.

�i tuação.
- Deixe-me, deixe-me, ;;enhor,

Nunca lhe pertencerei: antes a ml)r·

te.

o filho do commellrladur lançou­
lhe um olhar ameaçador e petulan­
te ao mesmo tempo:

-----------------�--\_�-----_\------------�--�--------------------��-------�\)--------------------

-Pois morrerá de fome, excla­
mou elle, já q ue à vergonha e à des
honra pôde sobceviver.

E voltou-lhe as costas desa] pare­
cendo.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do ComlDereio

I curador da republicá, quando se

II referiu a Gabl'ielIa foi severíssimo.
Disse que ella era um monstro

que não tem da mulher nem o co­

ração nem os sentidos, pedindo
para ella a mais terrivel de todas
as expiações e é essa que reclama
do -jury, no meio do longo movi­
mento que acolhe a sua peroração.
-A pena capital, e é ainda

pouco para essa desnaturada crea­

tura. A pena capital, senhores ju­
rados, e não vos deixeis levar nem
seduzir pelas palavras que segura­
mente vos dirá a deíeza.

Na sala houve um estremeci­
mento.

Seguiu-se a defeza. Cada um dos
réus tinha o seu advogado o

Por parte de Marino orou o sr.

Demange. Tirou partido das pala­
vras de accusação, dizendo que
effectivarnente o seu constituinte
fóra levado ao crime por um ex­

cesso de ciumes. Fez ver ao jury
que elle podia matar Aubert ao
abrigo da lei, desde que era por
elle atraiçoado. Era senhor da sua

vida e que tanto podia tirar-lh'a
d'uma fórma como d'outra.desdeque
não restava a menor duvida que
Aubert Ióra amante de Gabriella.
Mas, e aqui dei tou -se o sr. advo­
gado ao sentimentalismo, Marino
amava loucamente sua mulher, e

não queria que ninguem suspei­
tasse da sua infidelidade, não que­
ria que houvesse quem podesse
apontar a mulher que elle amava

loucamente, como uma ccou.eb­
te vulgar, ou mais do que isso
mesmo.

Evitar o escandalo ? Foram sem­

pre as palavras do réu! Evitar o

escandalo, era evitar a deshonra
do lar domestico. O sr. Demange
disse ainda algumas coisas feias a

respeito de Luiz A ubert, que tinha
entrado pobre para casa do seu

constituinte e tinha de lá saido pa­
ra pór uma pharmacia sua, que ti­
nha mordido a mão do seu bem­
feitor, levando-lhe a deshonra e a

desesperação ao seio da familia, etc.
Concluiu pedindo indulgencia e

que ao réu só podia ser applicada
pena de tribunal correcional.

Seguiu-se o sr. Royer patrono
de Gabriella. E' um artista da pa­
lavra. Fallou de muitas coisas, re­

citou longas t.ira.d.ee a respeito
do amor e dos seus extraordinarios
caprichos. Jurou que a sua cons­

tituinte amara Anbert e cedera
como era logico, e natural, e hu­
mano a esseamor;mas que sentindo­
se depois apaixonada pelo marido
quando acreditou que elle era mais
de que um homem que gosava des­
cobriu-lhe uma alma que soffria,
se tornou sua escrava.

Passava como certo em Pariz,
que, por occasião elas mano�ras
militares em Dresda, no proxlmo
outono, haverá naquella cidade
uma reunião de soberanos e altos

personagens, entre os quaes se

comprehenderá o imperador da AI­
lernanha e o principe imperial; o

archiduque Salvador d'Austria, al­
guns principes prussianos e os che-
fes dos principados, que constituem Esses moldes passam em seguida
actualmente o império allemão. para caixas de graphito bem fe-

l
. chadas, que vão, por sua vez, para(loncorrerãn igua mente muitos fornos aquecidos a uma alta tem-

personagens particulares, como
ratura.

Moltke e outros generaes prussia-
nos. O fabrico das ambulas de vidro

.

o
dessas lampadas se faz em duas of-

Fallava-se de que concorrer.lam ficinas differentes. Na primeira
ao campo das manobras officiaes fundem-se tubos de vielro atraves­
francezes, ingleses, belgas, italia- sados por fios de platina, que lhe
nos, austriacos, russos, suecos, ficam soldados. Em outra officina
hespauhóes e japonezes. As mano- fabricam-se ambulas que devem
bras serão �xecutadas pelo 1� cor- conter as precedentes com o seu

po �e exercito, que pertence a Sa- carvão,sendo depois submettidas á
xoma Real. acção do vacuo.

O czar Alexandre lU mandou
inscrever, entre os titules imperiaes
de qlle usa, o c1e soberano do
Turkestan, recentarnente conquis­
tado e acldicionar ao brazão d'ar­
mas do imperio o v__,n icor-n.io;
emblema c1a prefeitura da Asia, do
império byzantino

Lemos em uma, folha franceza

que o mais bello estabelecimento
de electricidade que existe na Fran­
ça, tanto sob o ponto de vista da
vastidão do edificio, como da per-

.

feição dos utensis, é o que acaba
de sei' installado em Ivry, proximo
de Pariz, pela companhia da Luz
Edison. Além da fachada principal
desse estabelecimento, ha numero­

sos edificios de quatro andares, dis­
postos parallelamente uns aos ou­

tros e o que dá a toda a construcção
0. aspecto de uma cidade de opera­
nos.

E' nesses edificios que estão as­

sentadas as machinas destinadas ao

fabrico economico dos diversos ap­
parelhos que entram no systema
da illuminação electrica Edison.

Em um delles estão os tornos e
o

os utensis de ajuntamento, neces­

sarios á construcção das machinas

dynamo-electricas. São ali cons­

truidos os diversos modelos, que
podem dar a luz de 17, 60, 100,
125, 150, 250, 500, e 1,200
larnpadas.

Em outros edificios estão as of­
ficinas destinadas ao fabrico das

lampadas. Vê-se nessas officinas
finas laminas de bambus, que são

importados, em feixes, do Japão,
passar por diversas mãos, até ser

reduzidas successivamente á espes­
sura desejada, que é a de uma fo-

lha de papel, e serem cortadas de
modo conveniente á adaptação nos

fios do circui to

Prçcede-se depois á carbonisa­
cão desses filamentos de bambu.

O CRIME DE PECQ

Primeiro, são elles collocados em

fôrmas chatas e hermeticamente fe­
chadas, dando-lhes a forma de uma

ferradura.

E' cousa curiosa, diz a Lu­
rrui-ere 'El.ectmiciu.e, de velo-se

a promptidão com que essas diver­
sas operações são effectuadas. Po­
dem ser fabricadas 500 lampadas
por dia. Mas o que excita princi­
palmente a curiosidade é o modo
por que o vacuo é feito nessas Iam­

padas. Faz-se essa importante o­

peração em uma officina especial,
por meio do mercuriu e de uma po­
derosa machina de. Sprengal.

Depois dessa operação os fila­
mentos de carvão adquirem tal te­
nacidade, que a tampada pode re­

sistir a todos os abalos e dar luz

por 800 horas.

VI

(Continuação)
Luciano Eenauron

Está quasi imbecilmente sereno

e tranquillo.
O juiz perguntou-lhe porque se

associou ao crime e elle respondeu:
-Eu não podia crer que o cri­

me chegasse a realisar-se. Quando
Marino me communicou o seu

projecto, fiz quanto ponde para
que elle desistisse d'esse proposito.
Até ao ultimo instante, fiz obser­
vações a meu irmão.

Depois perguntando-lhe o juiz,
quem o póz ao facto do plano con­

tra Aubert, disse:

-Meu irmão disse-me que que­
ria vingar a sua honra, e minha
cunhada manifestou-me que para
a felicidade de seu marido era in­

dispensavel matar Aubert.
O juiz recordou a Luciano a

parte que elle havia tomado na

preparação do crime e o auxilio
que prestou a seu irmão depois de
morto Aubert.

Luciano repetia que tinha feito
tudo quanto lbe era possivel para
que seu irmão desistisse dos planos
que tinha, e que nunca suppoz que
elle chegasse a realisal-os. Protes­
tou contra a accusação de ter sido
cumplice de Marino Fenayron por
dinheiro, e declarou que ignorava
as relações de Aubert com sua cu­

nhada.

QUE MILAGRE Luciano começou a chorar tão

. . " profundamente commovido que o
Um espírito forte de alc1ea juiz deu pOI' findo o interrozato-

dizia ha tempo ao seu padre rio d'elle.
�

cura:

-Eu cá, em primeiro lu­

gar, não acredito em milagres.
Depois nem se quer sei ü que
isto é ...

---Ah l-respondeu o pa­
dre cura. - E queres saber?

--Quel'o.
-Pois volta-te lá.

VII

São quasi sem interesse as al­
legações oraes. Além d' isso extre­
mamente longas ele modo a não
ser possi vel dal-as todas nos aca­

nhados limites da nossa folha.
Os debates começaram pela alle­

gação da parte civil que pedia 25
mil francos (4:500$000 de perdas

O aldeão volta-se e o cura) e damnos.
depois de lhe ter assentado Seguiu-se-lhe o procurador da
um magistral pontapé na re- republica representando de accu-

gião apropriada: sação.
--Sentiste-o? lhe pergun- . Foi moderado, ainda que ener-

tau. gico Declarou não accei tal' atte-

-Si o PC .: � ? mas até mui- Tl'1J!\ic' \.;;"·a Gabriella que consi-

to bem. D'ahi ? 11,:ra u.u fera. Se. o tri.bunal se

,. ••

. _ I vJ[l.\'PJtr l.ll que Marino fOI um ma-
-D ahi, meu rapaz, SI nao

.

";dl1 "11 se vincou adrnitte para.

ido.i. eeri J Cl ,

tivesses senti o ... sena um' ess« a!:k uantes e pede toda {I. in-
I . -

milagre ! I dul;�j\ro, i I para Luciano.
I (I sr Delegorgne, {l)Ue era o pro­

I
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Gabriella estava desvairada no i das, até o dia nove de Outubro do i

TABO ÀD O DE P ! N 110
acto do assassinio. Não pode ser corrente al�no, pa,ra venda dos es-

"-_ " l,

responsavel por coisa. alguma das cravos Jose e Mana-sendo aquel- PARA FORRO
que se passaram na casa de Cha- �e, pardo, C?rL1 vinte ires annos de Vende-se no arruazem da
tou. �ra sobre tudo uma mãi que lJ�de,. avaliado por quatrocentos Viuvá Motta & C. a 20$ e

defendia da morte os seus filhos. 11111 reis; e esta com setenta annos 22$ a duzia, de 20 e 25 pal-
E o dr Hoyer f st 1 '

de idade, crioula.avaliada pOI' vin-
,

• J, ez e::s y o a I es-
t '

.

'1'.'"" T mos.

peito do amor de mãe, dizendo d'cl-
e �Il1GO mi reis; c�JO::; escravos

_

le as coisas mai l itas pertencem aos cspolios UO finado

'V"ende-se a casu da rua daaIS )001 as, �liA 'C' dI,' auoe ntoruo apanca; sen o 'Paz n. 26, esquina da da
Concluiu dizendo que ° tribu- que as propostas serão abertas no

nal não tinha direito, corno queria di:t acima mencionado pelas onze Carioca; trata-se na mesma.

o procurador da republicá, de ir h.iras da manhã. E para que che­
antepor Gabrielia a seu marido, gue ao conhecimento ele todos e de

quando este reclamava para si o qucm convier mandei passar o pl'e­
primeiro Ioga!', affirrnando que sua sente edital, qUe será affixado no

mulher tora apenas sua escrava, lugar do costume c publicado pela
por medo que clle a matasse, como imprensa, Desterro, nove de Setem­
de facto mataria se lhe não entre- bro de mil oitocentos e oitenta e

gasse Aubert. dois. Eu Antonio Thorne ela Silva,
Concluiu pedindo a absolvição escrivão ele orphãos subscrevi e

da sua constituinte, por se ter pro- subscrevo. - _Ilntonio T'h.c­

vado que não tivera no crime 011- 'TI? dê:& ,31:�V:1;. --Nada mais nemjtro papel que não fosse o de uma menus constado dito odizal.que aqui]
pes$ua CtlaCI.a. pelo medo de ser bem e fielmente fiz ex trahir do
morta ella e os seus filhos. pr.iprio oigina! que dou f8. Dester-

P fi 1'0, \) de Seteruhr.: de t882. --Eu
OI' un tomou <1 palavra (I de- IAnt.mi.. Th Jli1C (Li Silva, escrivãofensor de Luciano. Era o que es- II' I'

, de 'orphãos o subscrevi c suhscrevo.
lava um llW uor terreno, c ;)1 1)01'

I -_/j_r-utoni) -T'/7.,-:;mJs d.:: Si:Z-isso muito conciso, como cm regra
sãos os adv,:g:vhs nos tribunaes e,,­

trangeiros.
Este costume da rhctoricu a pr:)­

posito de tud.. e puramente peuin­
sular. Nós e os hespanhoes é que
temo" 0 vicio de sermos Ialladures,
mesuro quando não temos nada
que dizer.

O sr. Danet acceitou as pala­
vras da accusação que pediam para
o réo que elle defendia toda a in­

dulgencia, e tirou d'aqui partido
para commover o tribunal.

(Continúa)
(Do Correio ela EUí'opa)

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 6, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768,3.
I'hermornetros: minimo 2J ,3,

maximo 30,2.
Céo nublado, vento SE, fraco.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 I ezes.

PH.AÇA
O maJor Affonso d'Albuquerque
Mello, primeirll supplente do
juizo de orphãos da cidade do
Desterro, capital da provincia ele
Santa Catharina, na fónna da
lei, etc.

Faço saber que por este juizo se

recebe propostas em cartas fecha-

�o CO[wUVIERC�O
Iguacio Antonio Bento, nego­

ciante e residente na cidade de São
José, declara a esta praça que jul­
ga nada dever a pessoa alguma,
quer na provincia, que;' Ióra d'l'lla,
e se alguem se considerar seu cre­

dor queira apresentar conta d'entro
de trinta dias, que sendo legal,será
promptarnente satisfeita.

Outrosim, pede aos seus devedo­
res que se achão em atrazo, a, vi­
rem saldar seus debites.

Cidade de São Jos.é, 6 de Outu­
bro de i882.-Ignacio An­
tonio .Betvto.

CLUB 12 UE AGOSTO
Reuniâo dançante; sabbado

7 do cortante. -O lo secreta-

rio, Assis Costa. J
,ANr�UNCIOS

,�

t Pedro Caetano Martms da
Costa e sua mulher, mandão
resar, hOJe na igreja da Or­

dem 3" de S. Francisco, ás 8 horas
da manhã, uma missa pelo descan­
ço eterno da alma de seu prezado
pai e sDgro, o Dr. José Candido da
Costa, fallecido na Bahia, e para
assistirem a esse acto, cOllvidão
a todos os seus amigos.

",,'" ,i

Escroíulas c todas as Molestías
provenientes dellas: epara

DAR VIGOR AO CORPO
e '

PURIFICAR O SANGUE.
I"repa,..do pelo D,J.tAYER&CIA.low.H Mass.IstUfI.A DU�HEIRO

Vonde-se milho superior a 4,$
réis o sacco , no armazém de JOflO
Bonfantc Domaria.
4 RUA DE JOÃO PINTO 4

Vend('\-se IW pharmaci a de

RAULINO HORN

15 Rua do Pr iucipo 15
e GITl t(),j;l� ::8 (ll!tnt� desta cirlad

do lloutor VIVIE
DE EXTRACTO PURO

DE

FIGADO DE BACALHAU
Approvado pela Academia de medicina de 'l1'li.

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relatorio apresentado
1)('!(1:,' s nrs p,'or"""ores BOUILLAUD, POGGIALI!: e DEVERGIIC á
11 (""{"lI1iu de m,'dicina, que 11 Vinho de Extracto de Figado de
r.�.:é',�i!'ili possue cícincntos muito mais activos e medicamentaes
do que o oleo, e produz os mesmos etreitos.

UMA COLHER D'ESSE VINHO,
EQUIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE liGADO
DE BACALHAU'

De Sabor mui agradavel, o Vinho de extracto de Fígado de
Itacaluau e receitado por todos os medicos para c Rachitiamo,
Esc;:üyl;;:las, Aueinía, Molestias do Peito e da 'elle, Thysica,
Dehiiidade, etc" etc.

CONSULTE-SE A NOftC:u.
DEPÓSITO GERAL

J. Bi\TARP �fORIrlEAU k Cie,Droguistas, 50,Bonlevard de Strasbonrg, em PARIS
E EM TODAS AS PHARMACIAS

Do Dor VIAL DE RAJAT de Paris

APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA
-

CONTENDO OS TRES FERMENTOS DA DIGESTAO
PEPSINA DIASTASE E PANCREATINA

RECEITADO POR TODOS OS MEDICOS para
os Diges1:.ões tardias e laboriosas, Dyspepsia,
cardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimbras do

estomago vomitos, convalescencias lentas, etc.

�1I$ultar a nota accompanhando cada gura6a

DEPOSITO GERAL

J.BATARD MORINEAU&Ca,Droguistas
50, Boulevard StrasbourgJ em PARIS
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